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Prefácio



Emília Galotti,  

ein Trauerspiel

Fátima Saadi�

Faz poucos anos, apresentei a um grupo de alunos de uma 
oficina sobre tragédias a peça Emília Galotti, de Lessing, concluída 
em 1772 e classificada por seu autor como ein Trauerspiel (literal-
mente: um jogo lutuoso, uma peça lutuosa), versão germânica do 
vocábulo Tragödie, cuja etimologia remonta ao grego antigo.

A oficina incluía ainda as peças Ifigênia em Áulis, de Eu
rípides, e Anjo negro, de Nelson Rodrigues. O objetivo era ve
rificar as transformações que o gênero trágico sofreu ao longo 
da história do teatro, utilizando para isso textos de três épocas 
distintas, ligados, portanto, a universos estéticos distintos: o 
século V a.C., na Grécia; o fim do século XVIII, no domínio 
germânico, e a contemporaneidade, vista por um autor brasi-
leiro. Para minha surpresa, os alunos não apenas não percebiam 
a estrutura trágica a partir da qual Lessing pretendeu construir 
seu texto, como o achavam risível. Desde então, tenho pen-
sado nos fatores que propiciaram essa estranheza na recepção 
do texto e gostaria de propor aqui algumas hipóteses.

�	 Fátima Saadi é tradutora e dramaturgista da companhia carioca Teatro do Pe
queno Gesto, no âmbito da qual edita a revista Folhetim.


